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Entre 18 de junho de 1349 (data da promulgação da Ordinance 
of Labourers) e 2 de novembro de 1351 (data em que Pedro, o Cruel 
decretou a última das 4 ordenações destinadas ao reino de Castela) 
verificou-se na Europa Ocidental, ao menos no quadro das grandes 
monarquias nacionais nascentes, um fenômeno sumamente interes-
sante porque inédito: o estabelecimento praticamente simultâneo e ge-
neralizado de legislações destinadas a coibir as altas nos preços das 
mercadorias e serviços e a exigência de salários inusitadamente eleva-
dos por parte dos trabalhadores . Embora diferindo entre si quanto à 
forma com uma certa frequência, tais ordenações coincidiam, pelo 
menos quanto ao essencial, nas medidas adotadas. Estamos, portan-
to, diante de uma tendência que poderíamos classificar como ecumêni-
ca . Esse ecumenismo legislativo correspondia, por sua vez, a um 
acontecimento de proporções mundiais (se se aceitar a validade de se 
levar em consideração apenas o Velho Mundo, visto que a América, 
a África ao sul do Saara e a Oceania ainda não tinham entrado no 
circuito histórico): a Peste Negra, que,, tendo eclodido em 1338-1339 
na Asia Central, percorreu a Eurásia e Norte da África em toda a sua 
extensão, ainda provacava vítimas em proporções consideráveis em 
1350, embora a sua ação intensa na Europa esteja concentrada no 
(*) . — Com este número da Revista de História iniciamos a publica-
ção de tese de doutoramento do Licenciado Victor Deodato da Silva, defen-
dida em 1971 na Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Uni-
versidade de São Paulo (Nota da Redação). 
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período situado entre 1347 e 1349. Não era esta a primeira epide-
mia conhecida pelo Velho Mundo, tendo se verificado outras, tanto 
antes quanto depois, nas várias regiões que o compunham . Nenhu-
ma, porém, conseguiu se difundir de forma tão generalizada e nisto 
reside seu interesse, sobretudo considerando-se que a sua gravidade 
foi tal que provocou a intervenção das autoridades no sentido de ob-
viar seus efeitos mais negativos . 
Somente a singularidade de uma tal , situação, representando a 
primeira intervenção sistemática em larga escala no Estado no setor 
econômico e social desde a dissolução do Império Romano, já justi-
ficaria amplamente um estudo conjunto dessa legislação, não obstante 
as frequentes alusões à sua ineficácia, a qual, aliás, foi provavelmente 
muito menos completa do que se pretende, visto que os referidos di-
plomas legais mereceram, em muitos casos, providências reiterativas, 
o que não ocorreria se, ao menos para os contemporâneos, a sua ina-
nidade fosse tão óbvia. Ora, ocorre que, independentemente de quais-
quer divergências a respeito da oportunidade das ordenações desti-
nadas a por cobro às anomalias no setor dos salários e dos preços, o 
fato é de que estas testemunham mais do que uma crise passageira, 
que tinha na Peste Negra a sua única razão de ser, representando sob 
muitos aspectos uma comprovação eloquente da profundidade das di-
ficuldades em, que se debatia a Europa Ocidental, sendo que, em cer-
tos casos, como veremos oportunamente (sobretudo em relação à Fran-
ça e a Portugal), a epidemia se constituiu mais num agente precipi-
tados do que em provocadora absoluta ou causa exclusiva . Em outras 
palavras, pensamos que a legislação econômica e social objeto do pre-
sente trabalho não se constituiu tão somente numa iniciativa motivada 
por uma emergência mas também num sintoma expressivo de difi-
culdades mais amplas, corporificadas na depressão do fim da Idade 
Média . 
Isto porque, no que diz respeito à Europa, não representou a 
Peste Negra a única dificuldade a ser enfrentada. Há antes, atual-
mente, um amplo consenso entre os historiadores no sentido de admi-
tir que a crise foi generalizada e afetou os mais variados setores da 
vida e das atividades da Europa no período, constituindo-se nos "tem-
pos difíceis" (1) e abrangem toda a fase final da Idade Média, ou 
seja, os séculos XIV e XV . Nem sempre, porém, existiu entre os his-
toriadores uma consciência tão nítida do caráter de crise generalizada 
desse período . Se da intuição de tal concepção existiram exemplos 
anteriores, desenvolveu-se ela sobretudo após a crise de 1929, sentin- 
(1). — Esse é o título da terceira parte do livro de Ed. PERROY, 
et alii, Le Moyen Âge... . [40], pp. 401 sqq. 
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do os historiadores a existência de certas afinidades entre os dois pe-
ríodos (2). 
Isto nos conduz ao problema da necessidade de caracterização 
precisa de nossos objetivos e dos limites de nossa investigação. Evi-
dentemente, se pretendemos estudar a legislação sobre salários e pre-
ços em função da crise do fim da Idade Média, não podemos nos omi-
tir de tratar desta última, mas o faremos, porém, a título de simples 
ilustração, sem quaisquer pretensões a inovar nesse setor, evocando 
tão somente algumas interpretações significativas a respeito, procuran-
do caracterizar alguns de seus elementos constituintes básicos e indi-
cando as dificuldades para se chegar a uma conclusão definitiva a 
respeito, sendo que podemos adiantar que a principal nos parece re-
sidir na insuficiência de séries contínuas de cifras, essenciais sobretudo 
em relação aos aspectos econômicos e demográficos . Assim, fique 
claro que não pretendemos nem fazer um estudo historiográfico exaus-
tivo, o qual, inclusive, já foi objeto de um trabalho autônomo (3) e 
nem elaborar uma nova "teoria" para explicar a referida crise, mas 
simplesmente proceder a um exame crítico, embora perfunctório, dos 
problemas ligados à sua caracterização e amplitude, à guisa de intro-
dução e para melhor situar nossa temática . 
Vist oque a promulgação da legislação que vamos estudar foi 
motivada pelas devastações da Peste Negra, esta teria que merecer 
nossa atenção . Todavia, como acontece com relação à crise do fim 
da Idade Média, julgamos útil deixar bem claro que este não é exa-
tamente um trabalho sobre a grande pandemia — o que não implica 
em negar a oportunidade de um novo esforço de síntese a seu respeito 
(4) — mas apenas e tão somente dedicadas a um dos aspectos de seu 
(2). — "Lorsque, après la crise de 1929, les historiens... réalisèrent 
l'importance des fluctuations économiques pour des périodes à la fois longues 
et brèves: d'oà quelques très bons ouvrages sur les chiffres anglais" . R. H. 
HILTON, L'Angleterre économique... [81], p. 557. 
(3) . — O nosso trabalho já se encontrava elaborado quando tivemos 
acesso à excelente obra de Fr. GRAUS, Das Spãtmittelater als Krisenzeit... 
[77] e a ela encaminhamos os leitores interessados num exame exaustivo das 
teorias sobre a depressão do fim da Idade Média. Todavia, na ausência de di-
vergências fundamentais em nossos pontos de vista, nas notas ao nosso pri-
meiro capítulo limitamo-nos, sem introduzir alterações no nosso texto, a indi-
car as passagens alusivas às interpretações por nós evocadas. 
(4). — Recentemente, tivemos a publicação de dois livros com caráter 
de síntese: ZIEGLER, The Black Death, New York, 1969 [143] e G. DEAUX, 
The Black Death (New York, 1969), mas ambos se constituem em obras de 
diletantes e não no melhor sentido do termo. Apesar de uma excessiva ênfase 
no pitoresco e de não raros erros (por exemplo, ao estabelecer conexões entre 
os Flagelantes do continente e os Lollards da Inglaterra, quando esta última 
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influxo, no caso a legislação . Assim, de uma maneira geral, abstive-
mo-nos de pesquisas sistemáticas a respeito em fontes literárias ou di-
plomáticas no capítulo dedicado ao exame de conjunto da epidemia 
e suas consequências, limitando-nos a sintetizar as principais aquisi-
ções da ciência histórica e campos de conhecimento afins sobre a ma-
téria. Nos capítulos mais especificamente dedicados às legislações das 
várias monarquias nacionais, procuramos preliminarmente fazer um 
ligeiro retrospecto conjuntural, incluindo algumas especificações rela-
tivamente à difusão e repercussões do mal em cada caso e, no que 
tange ao reino do Aragão — enquanto aguardamos o trabalho de con-
junto anunciado pela Professora Amada López de Meneses — uti-
lizamos a documentação por ela publicada (5) para extrair os elemen-
tos úteis aos nossos propósitos . Esse procedimento, porém, representa 
uma exceção pois, via de regra, nos limitamos a sintetizar os elemen-
tos disponíveis na bibliografia sobre a questão, apontando simultanea-
mente as lacunas existentes . 
Isto porque — e aqui tocamos na essência mesma de nossos ob-
jetivos — preferimos concentrar nossas atenções na aludida legisla-
ção, algo que raramente foi feito quanto às ordenações tomadas iso-
ladamente e, nunca, tanto quanto seja do nosso conhecimento, no 
que se refere ao seu conjunto . Até agora, o -aulor que mais sistema-
ticamente utilizou a documentação que serve de base ao nosso traba-
lho foi Kowalewsky (6), mas sem chegar a erigi-la em objeto específico 
de suas pesquisas, como é o nosso caso sendo que, ademais, ele não 
chegou a detectar todas as ordenações atualmente conhecidas (7). Os 
diplomas legais ingleses, que estão entre os mais frequentemente ci-
tados, foram objeto das atenções de Th. Rogers quanto à sua signi-
ficação (8), sem que chegassem a ser propriamente analisados e, além 
do mais, num trabalho que, não obstante seu caráter pioneiro e gran-
de qualidade, já é bastante antigo e, nessas condições, pouco afinado 
com as concepções atuais a respeito do período; a obra de Putnam 
seita somente se constituiu cerca de um quarto de século depois da Peste 
Negra de 1348), o livro de ZIEGLER, bem escorado bibliograficamente, ainda 
pode ser levado em conta, mas a obra de DEAUX positivamente não nos pa-
rece reunir condições minimas para tanto, não obstante a propriedade eventual 
de determinadas passagens. 
. — LOPEZ DE MENESES, Documentos... [4] passim. 
. = Die õkonomische Entwicklung Europas..., vol. 5, pp. 222-445 
[147]. 
. — As 'principais omissões são as dos documentos portuguêses e 
aragonês, enquanto com relação a Castela ele somente utilizou uma das ver-
sões — aliás, muito dificil de ser identificada, dado o tratamento que ele deu 
à questão — e de que encontrou cópia no British Museum. 
. —. Histoire du travai!..., pp. 199 sqq. [155]; The Economic In-
terpretation..., pp. 23 sqq. [156]. 
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(9), também de grande valor, trata, por seu turno, muito mais da 
aplicação da legislação do que da essência de seu conteúdo . As orde-
nações francesas, por outro lado, foram estudadas em alguns de seus 
aspectos apenas (10), inexistindo análises em toda a extensão. Ao 
passarmos aos reinos ibéricos é justo ressaltar um trabalho do profes-
sor Verlinden (11), em virtude de nele se verificar — em relação a 
Castela e Aragão — a abordagem sistemática que falta tão sensivel-
mente quanto às demais legislações, mas, mesmo neste caso, acredi-
tamos que o exame dos diplomas legais hispânicos em questão adqui-
re outra dimensão quando inserido no contexto da crise do fim da 
Idade Média, o que ali não se verifica . Em relação a Portugal, final-
mente, a ordenação de 3 de julho de 1349 foi sobretudo estudada em 
função de sua significação jurídica e administrativa (12), sendo a nos-
sa perspectiva inteiramente diversa . Ao lado de tais estudos mais es-
pecíficos ou, ao menos, de referências mais alongadas (visto que nem 
todos os trabalhos citados estão exclusivamente centrados na legisla-
ção que nos ocupa) existem numerosas alusões passageiras, mesmo 
que frequentemente agudas, em obras cuja temática transcende sen-
sivelmente a tais preocupações, às quais faremos referência quando 
for oportuno, sem nelas nos determos no momento . 
Evidentemente, tais observações não devem ser interpretadas, co-
mo uma restrição ao valor intrínseco dos trabalhos evocados, mas co-
mo uma forma de melhor situar a contribuição específica de nosso es-
tudo pois, afinal, as questões deixadas em suspenso também consti-
tuem uma contribuição essencial ao progresso da ciência . 
Todavia, impõem-se ainda alguns esclarecimentos relativamente 
a certas limitações de nosso trabalho, visto que nos faltam, no momen-
to, condições mínimas para explorarmos até as últimas consequências 
todas as questões colocadas pela) legislação que nos ocupa . Indo mais 
longe, diríamos mesmo que abordar tais questões em profundidade 
constituiria um sério perigo de diluição de nossos objetivos especí-
ficos, risco que preferimos evitar . Assim, por exemplo, decidimos nos 
prender apenas e tão somente aos elementos qualitativos contidos na 
legislação em causa, embora ela eventualmente seja rica, em dados 
quantitativos. Em outras palavras, ainda que tais documentos con- 
(9) . — The Enforcement of the Statute of Labourers..., passim [152]. 
— Os trabalhos mais importantes e mais recentes são os de R. 
VIVIER, La Grande Ordonnance de février 1351... [1611; Une crise écono-
mique au milieu du XIVe siècle... [1621. 
— La grande peste de 1348 en Espagne... [160]. 
— GAMA BARROS, História da administração pública em Por-
tugal nos séculos XII a XIV, vol. 3, pp. 26 sqq. [146]; MARCELO CAETA-
NO, A administração municipal de Lisboa..., p. 81 sqq. [150]. 
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tenham, em certos casos, abundantes alusões a salários e preços, não 
temos a menor intenção de escrever uma história de salários e preços, 
que, aliás, seria muito difícil de fazer com as cifras ém questão, 
dado o seu caráter normativo, sendo impossível determinar, na maio-
ria dos casos, a sua relação exata com os salários e preços realmente 
em curso (13). Com o objetivo, porém, de tornar mais acessíveis es-
ses dados — os quais, não obstante as ressalvas feitas, poderão ser 
úteis a outros pesquisadores — adotamos o alvitre de indicá-los, con-
forme uma praxe bem estabelecida, em quadros no apêndice. 
A grande ordenação francesa de 30 de janeiro de 1341 apre-
senta uma outra dificuldade, ligada ao seu caráter extremamente des-
critivo e mesmo dispersivo, contendo prescrições às mais variadas 
quanto à sua natureza, muitas delas desvinculadas de qualquer liga-
ção direta ou indireta com a epidemia, apresentando bem claramente 
risco de diluição de nossa temática. A solução que resolvemos ado-
tar foi a de omitir de maiores , considerações a respeito . 
Passando a uma outra ordem de problemas, é útil acentuar que 
os documentos em vernáculo, por seu turno, apresentam um campo 
de grande interess epara filólogos e linguistas, destacando-se, nesse 
particular os diplomas legais castelhanos, subsistentes em quatro re-
dações diferentes, mas com artigos coincidentes quanto ao sentido, 
apresentando, contudo, sensíveis variações ortográficas, morfológicas 
sintáticas. Nesse sentido desejamos igualmente deixar bem claro 
que não nos move qualquer intenção de nos determos em tais aspec-
tos, em parte por ultrapassar as linhas fundamentais deste trabalho 
também por não nos sentirmos inteiramente à vontade na matéria, 
motivo pelo qual não atribuiremos maior importância às diferenças 
entre os textos das várias ordenações castelhanas que se prendam ape-
nas e tão somente a variações de ortografia, morfologia ou sintaxe. 
Inclusive, generalizando ainda mais a nossa orientação, somente to-
caremos em problemas textuais na medida em que os mesmos sejam 
essenciais ao esclarecimento de nossa temática, deixando para outra 
oportunidade uma abordagem mais especificamente filológica. 
Resumindo — e com isso voltamos ao que já expressamos aci-
ma — o nosso objetivo essencial é o de estudar a legislação econô-
mica e social decorrente da Peste Negra de 1348, promulgada no qua-
dro das grandes monarquias nacionais, à luz da depressão geral do 
(13) . — É significativo que na sua obra fundamental sobre os salários, 
preços e moedas em Valência, Aragão e Navarra, J. HAMILTON, Money, 
Prices and Wages in Valencia... 1- 27], não faça alusão à ordenação para o 
principado do Aragão, ainda que se possa presumir a possibilidade de que a 
mesma não fosse de seu conhecimento. 
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fim da Idade Média, com a esperança de que fique claro — e isso 
nos parece bastante relevante na medida em que se trata de uma ma-
nifestação extremamente específica de tal depressão — que tais atos 
não se explicam exclusivamente pelas anomalias provocadas pela Peste 
Negra, inserindo-se, ao contrário, num quadro muito mais amplo de 
dificuldades . Para tanto, antes de abordarmos diretamente a legisla-
ção, importa conhecermos algo a respeito da referida crise e também 
sobre a Peste Negra, um de seus componentes, o que permitiria situar-
mos aquela no quadro geral fornecido pela última. Assim, trataremos, 
consecutivamente, da crise, da epidemia e suas repercussões, das le-
gislações separadamente e, finalmente, da significação destas, basean-
do tal avaliação num cuidadoso trabalho comparativo . Com isso es-
peramos ter tornado suficientemente claros os objetivos e o plano ge-
ral do trabalho. 
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CAPITULO I. 
A DEPRESSÃO DO FIM DA IDADE MÉDIA . 
Em uma de suas típicas inspirações luminosas, numa obra es-
crita sob condições as mais adversas, Pirenne, historiador que tanto 
contribuiu para a renovação dos estudos de história medieval, explo-
rando em profundidade novos campos de pesquisa e propondo novas 
interpretações, demonstrou ter plena consciência da depressão do fim 
da Idade Média (1). Efetivamente, já o título dado ao livro VII da 
obra em questão — "a crise européia" — é significativo a esse res-
peito e o seu primeiro capítulo constitui uma descrição magistral da 
crise generalizada: crise política, cisma religioso, agitação social, ma-
rasmo econômico, ausência de progressos técnicos, rigidez corpora-
tiva e cessação do aumento demográfico (2) . Todavia, algo falta e é 
exatamente o que menos deveria estar ausente em se tratando de um 
historiador que sempre deu mostras de uma grande criatividade inter-
pretativa: uma interpretação da crise . Efetivamente, não estabelece o 
historiador belga nenhum nexo claro entre os vários componentes da 
. — Histoire de l'Europe... [101], pp. 291 sqq. A obra, como é 
bem conhecido, foi escrita durante a la. Guerra Mundial, num campo de pri-
sioneiros. 
. — O fato de ressaltarmos os méritos de PIRENNE não devem ser 
interpretado como uma asserção de que êle foi o primeiro historiador a ter 
percepção da crise e se o escolhemos como ponto de partida é por considerar-
mos a sua exposição um modelo de "caracterização sem interpretação" . Se 
nos voltarmos, por exemplo, para um historiador característico do século XIX, 
dentre aqueles que não cultivavam a chamada "História-Batalha", veremos 
que E. BONNEMÈRE, Histoire des Paysans... [63], pp. 286 sqq. tinha 
nítida consciência das generalidade das dificuldades: "Durant tout le cours de 
ce sombre et fatal XIVe. siècle, on dirait que Dieu lui-même est contre le 
peuple des campagnes, du parti de ses implacables persecuteurs. La peste et 
la famine, ces deux furies qui marchent rarement l'une sans l'autre, ne s'éloig-
nent un moment que pour reparaitre bientôt avec plus de rage. A des hivers 
sans printemps succèdent des étés sans pluies... ", embora muito caracteristi-
camente ele considere taxativamente os "routirs" piores que a própria peste. 
Passando a um autor praticamente contemporâneo da elaboração da obra ci-
tada de Pirenne, encontraremos em P. BOISSONADE, Life and Work... [62], 
pp. 279 sqq. uma descrição praticamente tão magistral quanto à do histo-
riador belga. A idéia a crise no fim da Idade Média já se encontrava madura 
por ocasião do fim da primeira Guerra Mundial. Vide tb. GRAUS, Das 
Spiitmittelalter als Krisenzeit..., pp. 11 sqq. [77]. 
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crise ou a precedência de um dos elementos, ou grupo de elementos, 
sobre os demais (3). 
Mas foi provavelmente a crise de 1929 que estimulou muitos 
medievistas a se voltarem para a fase final da Idade Média e, mais 
especificamente, para a depressão . Todavia, paradoxalmente, não foi 
a explicação financeira a que primeiro se impôs para a explicação das 
dificuldades do fim do período medieval — o que indica que a crise 
de 1929 constituiu mais um estimulante do que um modelo na busca 
de uma explicação para aquela que nos interessa — mas sim a de 
fundo demográfico (4). O ponto de partia para tal explicação é a 
expansão demográfica contínua até o século XIII, com um alargamen-
to correspondente das superfícies cultivadas, com a, ocupação crescen-
te de terras de baixo rendimento e situadas nas fronteiras extremas 
dos solos férteis . Com isso a produção de alimentos teria se tornado 
incapaz de acompanhar o aumento populacional daí resultando uma 
série de catástrofes demográficas mais ou menos inevitáveis, as quais, 
porém, longe de restabelecer o equilíbrio, teriam provocado uma di-
minuição do consumo e esta uma contração durável em todo o setor 
econômico . Essa teoria foi, não sem justiça, classificada como "mal-
thusiana" (5), mas deve ser colocado em relevo o fato de que o que 
acabamos de apresentar foi um resumo extremamente simplificado. 
Assim, é justo ressaltar que Postan a, aplica somente à Europa Seten-
trional, omitindo-se de considerações sobre a zona mediterrânea e que 
o seu ponto de partida foi a constatação da contração econômica para 
— Inclusive, parece-nos útil acentuar o fato, nas suas obras pos-
teriores sobre o período — Histoire économique de l'Occident Médiéval, pp. 
331-346 [100]; La civilisation occidental au Moyen Âge..., pp. 165 sqq. [102]; 
La fin de Moyen âge. Pp. 224 sqq. [103] — pode-se observar a mesma ten-
dência. 
— O ponto de partida para essa interpretação pode ser atribuido a 
W. ABEL, Agrarkrisen und Agrarkonjunktur... [56], cuja primeira edição 
(1935) já associava as dificuldades no setor agrícola ao declínio demográfico e 
considerando-se a importância dêsse setor não ~ente na economia, mas 
em todo o modo de vida medieval não é dificil fazer derivar dos problemas 
agrários os demais — sugeria residir aí o núcleo gerador da crise. Igualmente 
importante é um trabalho de M. M. POSTAN, Revisions in Economic history: 
the 15th century, in The Economic History Review. T. 9, 1939, pp. 160 sqq. 
[105], que foi seguido por outros trabalhos — entre os quais: The trade of 
Medieval Europe... in Cambridge Economic History... [1513]; Note (réplica 
ao art. de Robinson, Money, Population and Economic Change... [108]) [104] 
em que defende suas idéias — e que estão resumidos por HILTON, 1'An-
gleterre économique... pp. 542 sqq. [81]; CARPENTIER, Autour de la Peste 
Noire... p. 1085 [67]; GRAUS, op. cit., pp. 14 e 23 sqq. [77] — em que 
não apenas eplicava a crise pelas perturbações na esfera demográfica mas dava 
explicação para as últimas. Assim, pode-se dizer que a teoria de POSTAN qua-
se surgia como um complemento de ABEL. 
(5) . — El. CARPENTIER, p. 1085 [67]. 
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chegar à questão demográfica e não o contrário, o que torna os seus 
trabalhos um complemento dos estudos especificamente demográficos, 
pelo menos no que tange à Inglaterra (6). 
Se tal posição ganhou adeptos (7), mereceu também contesta-
ções, inclusive com argumentos demográficos, havendo quem visse 
no incremento populacional um fator de prosperidade, nunca de crise .  
(8). Todavia,, as divergências mais numerosas partiram de outras áre -as 
que não a "demográfica", sobretudo a "monetarista" (9) . Para esta 
corrente não existiu super-povoamento e, sobretudo, a própria idéia 
de terras marginais é destituída de sentido (10), sendo a baixa nos 
preços verificada no fim da Idade Média encarada como o resultado 
de uma mudança nos gostos (11) e as flutuações no suprimento de 
moeda constituiam o fator principal nas flutuações de preços do pe- 
. — No caso J. C. RUSSELL: British Medieval ppulation. Albu-
querque, 1948 e que infelizmente não pudemos consultar, o. qual — não obs-
tante críticas algo severas de Postan (no artigo "Some Economic Evidence..." 
p. 24 [106]) — afinal permitiu o abandono dos cálculos de J. E. TH. RO-
GERS, frequentemente contestados, mas até então sem alternativa consistente. 
Uma das idéias centrais dele era a da rápida recuperação demográfica após a 
Peste Negra de 1348, de forma que em 1377, não obstante suas reiterações, a 
Inglaterra contava novamente com a mesma população de antes da epidemia 
(Ver, por exemplo, [1551, pp. 197 sqq. ) e é nesse contexto que deve ser com-
preendida a atuação de POSTAN, defendendo a tese do declínio demográ-
fico com base em indícios econômicos, posição que as pesquisas de RUSSEL 
vieram confirmar. 
. — Um exemplo expressivo pode ser encontrado em G. DUBY, 
LXXVII, L'économie rurale et la vie des campagnes..., T. I, pp. 216 sqq. 
[71], com um capítulo dedicado ao super-povoamento. 
. — O exemplo mais característico dessa tendência pode ser encon-
trado em E. FIUMI: Storia economica e sociale de San Gimignano, Firenze, 
1961, que lamentamos não ter podido consultar, mas que está resumido por 
D. HERLIHY. FIUMI associa a prosperidade ao incremento demográfico e 
a crise ao retrocesso populacional, surgindo porém o problema de explicar o 
retrocesso êle mesmo: "If the economic decline of the late Middle Ages was 
the result of the demographic reversal of the fourteenth century, what explains 
the reversal itself? Fiumi does not consider this problem and his silence implies 
that he holds the plagues, famines and accompanying demographic decline of 
the fourteenth century to be fortuitous interventions, pure acts of God, to 
wich no social or economic factor substantially contributed" . HERLIHY, 
Population, Plague... in Rural Pistoia, pp. 226-227 [1251. 
. 	Podemos encontrar um exemplo clássico dessa posição em W. 
C. ROBINSON, Money, Population and Economic Change... passim [108] 
. — Consideradas as práticas agrícolas da época, argumenta-se, as 
novas terras talvez fossem mesmo mais produtivas por , estarem descansadas: 
"The very notion of marginal lands is an abstraction and has little reference to 
the real world of the 13th. century or any other time". ROBINSON, p. 
68 [108]. 
. — ROBINSON, p. 65 [108] . 
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ríodo (12). Tal teoria explica mal, porém, uma série de fatos ligada 
à tendência baixista nos preços, sobretudo a sua concomitância com 
uma tendência à alta nos salários e com uma fase de forte pressão 
fiscal ligada a um pronunciado esforço de guerra, especialmente na 
França e Inglaterra. 
A teoria "monetarista", ademais, pela sua própria natureza não 
goza do mesmo grau de globalidade da "demográfica". Segundo es-
ta, a rápida difusão e o alto grau mortífero das epidemias estavam li-
gados a um crescente índice de sub-nutrição crônica, em suma a crise 
demográfica — não obtsante um fator exógeno, no caso o virus da 
peste, originário do Oriente — apresentou um caráter fundamental-
mente endógeno, enquanto para os monetaristas seria puramente exó-
gena (13). A favor dos "demográficos" é justo ressaltar que as epi-
demias dos meados do século XIV foram precedidas de dificuldades 
alimentares, a serem atribuidas à extensão inconsiderada dos campos 
de cultura cerealífera, com a utilização de terras marginais de escassa 
produtividade (14), tendo tido a sua manifestação mais espetacular na 
grande penúria de 1315 a 1317 (15), que afetou seriamente toda a 
parte setentrional da Europa. 
(12). — "Changes in the money supply were probably the most impor-
ntat single factor in the price changes wich occurred in medieval and early 
modern times", ROBINSON, p. 75 [108]. O autor insiste bastante na fór-
mula de Fischer: M. V. = P. T., mas a caracterização da evolução concreta 
de cada um de seus componentes no período considerado deixa a desejar, fi-
cando a impressão de o problema ter sido situado num plano pronunciadamente 
teórico. Vide POSTAN, Note passim [104]; CARPENTIER, p. 1090 [67]. 
(13) . — J. SCHREINER, Wages and prices in England in the later 
Middle Ages, The Scandinavian economic history Reviw, T. 2, 1954, pp. 61-73, 
um trabalho que também não pudemos consultar, representaria, segundo El. 
CARPENTIER, art. cit., p. 1090 [67], o que poderíamos chamar de um 
"monetarista moderado", admitindo, ao lado das flutuações nos estoques e 
circulação de moedas, a influência das catástrofes demográficas na evolução 
econômica e mesmo dos preços. Todavia, H. BIOERKVIK, pp. 582 sqq. 
[112f], atribui-lhe, baseado no mesmo artigo, uma posição praticamente tão 
rígida quanto a de Robinson. Por não ter lido o trabalho em causa, abstemo-
-nos de um julgamento preciso, acentuando, porém, a tendência dos moneta-
ristas de encarar as "catástrofes" demográficas como acontecimentos exógenos 
ou mesmo acidentais. V. tb. GRAUS, op. cit., p. 50 [77]. 
— Sobre as terras marginais vide (entre muitos outros): W. ABEL, 
Agrarkrisen... pp. 42 sqq. [56] e Die Wüstungen des ausgehenden Mittelalters, 
pp. 87 sqq. [57]; DUBY, op. cit., T. I, pp. 139 sqq. e T. II, pp. 556 sqq. 
[71]; POSTAN e TITOV, Heriots and Prices in Winchester Manors pp. 401 
sqq. [107]; HEERS, L'Occident aux XIVe. et XVe. siècles..., pp. 56 
sqq. [79]. 
— Para uma visão de conjunto H. S. LUCAS ainda se constitui 
na autoridade sobre a questão, apesar de a sua afirmativa de que tal penúria 
"... smote all lands from the Pyrenees to the plains of Russia and from Scotland 
to Italy..." não tem se confirmado em relação à Europa meridional, pois 
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Mas, ainda aqui seria possível uma explicação exógena, ligada 
a uma mutação nas , condições climáticas, pois a referida penúria coin-
cidiu com sérias anomalias no tempo . Os indícios de resfriamento 
e aumento do índice de humidade — com o resultado de chuvas fór-
tes e mais prolongadas — são inegáveis em muitas regiões . Todavia, 
é útil acentuar que se trata de uma questão extremamente controver-
tida, podendo Eer dada como predominante a tendência em negar a 
existência de uma revolução climática, ainda que se admita que a fre-
quência de anos negativos, climatericamente falando, para a agricul-
tura tenha sido maaior no século XIV do que nos anteriores (16). 
Se os "monetaristas" alinham-se entre os que negam a influên-
cia decisiva de fatores alheios à esfera financeira para explicar as di-
ficuldades econômicas e as catástrofes delas eventualmente resultan-
tes, merece relevo, por situar as dificuldades num plano eminente- 
M.-J. LARENAUDIE, não encontrou nenhuma menção para o Languedoc, 
omissão confirmada por P. TUCOO-CHALA para Berna, em que ele menciona 
penúrias em 1312 e 1321, verificando-se igual situação relativamente a Portugal, 
segundo A. H. OLIVEIRA MARQUES. Sobre o problema vide LUCAS, The 
Great European Famine of 1315 passim [94]; LARENAUDIE, Les famines en 
Languedoc... passim [88]; TUCOO-CHALA, Productions et commerce en 
Bearn, pp. 40 sqq. [110]; OLIVEIRA MARQUES, Introdução à história da 
agricultura em Portugal..., p. 40 [35]; HEERS, L'Occident aux XIVe et XVe. 
siècles..., pp. 87 sqq. [79]; ABEL, Agrarkrisen..., pp. 44 sqq. [56]; DUBY 
op. cit., pp. 547 sqq. [71]; GLÉNISSON et al., Les découvertes..., pp. 53 
sqq. [74]; GLÉNISSON, Une administration... passim [75]. 
(16) . — J. GLÉNISSON et alii, Les Découvertes... pp. 53 sqq. [74] e 
OLIVEIRA MARQUES, op. cit., pp. 33 sqq. [34] dão grande relevo ao fator 
climático, enquanto J. S. TITOW, Evidence of Weather... pp. 362 sqq. [48] 
registra nos "manors" do arcebispado de Winchester apenas 4 más colheitas em 
todo o século XIII, contra 8, apenas na la. metade do século XIV. Todavia, 
J. LE GOFF e R. ROMANO, Paysages et peuplement rural en Europe après 
le XIe. siècle, p. 19 [29] acentuam as contradições entre os que utilizam ar-
gumentos históricos para detectar uma deterioração no clima — "... ainsi 
certains auteurs attribuent à une détérioration du climat le recul de la frontière 
septentrionale du blé au XIVe. siècle..., d'autres témoignent de l'expansion de 
la vigne en Allemagne à la même époque..." — e atribuem a técnicas agrí-
colas predatórias a queda na produção. Mas, parece-nos que o ponto de vista 
que mais pesa na negação da revolução climática é o de LADURIE, Histoire 
et climat AESC [87] e Histoire du climat depuis l'an mil [86] sobretudo por 
partir de um historiador que se especializou na questão, realizando a primeira 
obra de síntese na matéria. Depois de negar a existência de uma "pequena ida-
de glacial" nos séculos XIV e XV acrescenta: "Quant aux catastrophes hu-
maines du Moyen Age finissant (1348-1450), elles n'ont pas grand-chose à voir 
avec la rigueur du climat. Elles sont filies, entre autres facteurs, de ce devenir 
tragique que symbolisent communément peste noire et guerres anglaises. Enes 
soulignent le dénouement d'un grand oycle agraire" (Histoire du climat pp. 
252 sqq. [86]). 
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mente endógeno, a opinião de R. H. Hilton (17). No fundo, uma tal 
teoria associa a crise à mentalidade econômica preponderando na épo-
ca, com o setor da população que mais dispunha de capitais furtando-
se a investimentos produtivos e preferindo empregar suas rendas nu-
ma vida de ostentação (18), daí resultando a incapacidade crescente 
da infra-estrutura de atender à super-estrutura social e política (19) 
e, embora o autor não o diga expressamente, tal idéia está implícita em 
seu raciocínio, a ausência de investimentos gerou uma estagnação na 
produtividade e mesmo desencorajou o surgimento, ou pelo menos a 
difusão de inovações técnicas . O resultado de tal situação foi a ces-
sação da possibilidade de expansão (20), mas, por outro lado, a crise 
— que afetou sobretudo a "classe' (usamos a terminologia do próprio 
Hilton) senhorial — continha em si os germes da renovação na vida 
econômica, pois a indústria textil rural — resultante dos benefícios 
indiretos auferidos pela camada superior do campesinato da crise 
senhorial — viria a se constituir na raiz do capitalismo em sua evo-
lução posterior (21) . Num certo sentido, pode-se dizer que se trata 
da explicação mais completa, visto que explica não apenas e tão so-
mente a crise, mas também seu desenvolvimento ulterior, mas pode-
se objetar que, razoável para a elucidação da evolução histórica in-
glesa, ela se adapta mal ao restante da Europa ocidental. 
Entre as explicações "monistas" da crise — isto é, as que a in-
terpretam à luz de um único elemento — a mais desprestigiada atual-
mente parece ser exatamente aquela que até recentemente merecia a 
. — Y etrt-il une crise générale de la féodalité? AESC passim [83]. 
V. tb. CARPENTIER op cit., p. 1084 [67]; GRAUS op. cit., pp. 41 e 52 
sqq• [77] . 
. — "Les dépenses principales de la noblesse, laique comme eccle-
siastique, etaient la guerre, le luxe et le faste... Ces dépenses attingnaient des 
propostions si immoderées que, même au sommet de leur prosperité de proprie-
taires, les seigneurs vivaient continuellement à deux doigts de la faillite. Ils 
étaient bénéficiaires de crédits pour la consommation, mais non pour l'investis-
sement productif" . (p. 28) . 
. — "Pendant les derniers siècles de l'Empire Romain comme au 
Moyen Âge, la société était paralysée par la dépense croissante d'une estructure 
sociale et politique... à quoi ne correspondait aucune augmentation compen-
satrice des ressources productives de la société" . (p. 27) . 
. — "C'est ce même marasme technique que rendit impossible la 
continuation de l'augmentation démographique des XIle. et  XIII. siècles..." 
sendo que "... la diminution de la population... dans ses rapports avec 
l'effondrement économique est tout à la fois cause et effet, car les problèmes 
de l'économie médiévale furent aggravées par la rareté de main-d'oeuvre dans 
les villes et les campagnes" . (pp. 29-30) . 
. — "... c'est plutôt l'industrie textile rurale, née dans un sens de la 
crise, qui devait être ancêtre direct du capitalisme dans son développement 
ultérieur" . (p. 30) . 
-83— 
mais irrestrita precedência — pelo menos na França — ou seja, a da 
guerra (22). Todavia, em trabalhos menos centrados na explicação 
de todas as dificuldades em função de um único fator, ela tem mere-
cido um considerável destaque, parecendo-nos dificilmente contestá-
vel que em relação à França — ou ao menos a algumas regiões par-
ticularmente afetadas — e à Itália ela se constituiu num considerável 
fator de desorganização (23). 
De qualquer forma, a explicação mais intéressante; parece -nos, 
entre as fundadas em múltiplos elementos — á de Perroy (24) 
a Guerra dos Cem Anos entre as 3 crises que instalaram o clima 
de contração que caracterizou o fim da Idade Média, pelo menos quan-
to às suas consequências financeiras . Assim, diferencia ele as 3 crises 
agudas e relativamente autônomas umas das outras: a frumentjria de 
1315-1317, ligada a atores climáticos e à saturação populacional (25); 
a monetário-financeira, decorrente da transição de uma economia de 
paz a uma economia de guerra entre 1335' e 1345 (26) e, finalmente, 
a crise demográfica de 1348-à1349, desencadeada pela Peste Negra 
(27). Delas resultou um estado de contração prolongada que caracte-
riza todo o final da Idade Média (28). 
(22) . 	J. CALMETTE. L'Elaboration du Monde Moderne, Paris, 
1949, ainda em 1934 (data da primeira edição) dava-lhe posição privilegiada 
(p. 20), embora seja justo ressaltar que ele atribuia ao termo "crise" um sen-
tido predominantemente conjuntural. 
— R. BOUTRUCHE, La crise d'une société..., [65] (resumo em 
[65a]) erigiu a Guerra dos Cem Anos em parâmetro da crise no Bordelais, 
sendo que G. FOURQUIN, Les campagnes de la région parisienne... [72] 
(resumo em [72a]) adotou posição similar (a "Ile-de-France antes, durante e 
depois da referida guerra). GLÉNISSON et alii op. cit., pp. 37 sqq. [74] e 
HEERS, op. cit., p. 92 [79] realçam sua importância no conjunto da crise. 
— À l'origine d'une économie contractée... AESC, passim [99]. 
Embora sem a preocupação de elaborar sistematicamente uma teoria da crise — 
que o diferencia dos historiadores cujas idéias estamos focalizando — ABEL, 
Agrarkrisen... pp. 42 sqq. [56] evoca 4 datas para marcar as etapas da crise 
— fim do século XIII, em que se caracteriza a queda nas rendas senhoriais; a 
década 1311-1320, marcada pela penúria espetacular de 1315-1317; os meados 
do século XIV, quando as devastações da Peste Negra provocaram uma verda-
deira catástrofe demográfica; e, finalmente, o final do século XIV, quando se 
verificou uma queda generalizada nos preços dos produtos agrícolas, sendo que 
primeiro sintoma — o declínio das rendas senhoriais — prende-se a um fe-
nômeno monetário, a diminuição do valor real das prestações pagas pelos de-
pendentes em dinheiro, com valor nominal fixo. Assim, embora as demais da-
tas se prendam a considerações de ordem demográfica, de uma certa maneira 
a sua posição não deve ser inteiramente esquecida, quando se evoca as inter-
pretações da crise baseadas em fatores múltiplos. 
(25) . — PERROY, art. cit., pp. 170 sqq. [99]. 
— Pp. 172 sqq. 
— Pp. 179 sqq. 
— "Nous croyons que le XIVe. siècle a connu les deux phénomè-
nes. Une série de crises rapprochées, crise frumentaire de 1315-1320,. crise 
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A última teoria, portanto, diferencia-se das anteriormente evo-
cadas por explicar as dificuldades por um grupo de fatores e não ape-
nas por um elemento, o que representaria um critério de classifica-
ção . Poderíamos também dividi-las conforme considerem a crise co-
mo um fenômeno inerente ao estágio de evolução histórica da Euro-
pa Ocidental e que poderíamos classificar como endógenas — ou co-
mo o fruto de fatores acidentais — no caso teríamos as exógenas . 
Uma avaliação pormenorizada da propriedade dé cada uma para a 
explicação global da crise poderia levar-nos muito longe e o seu re-
sultado provavelmente teria um interesse muito limitado para os ob-
jetivos centrais do presente trabalho, motivo pelo qual nos abstemos 
de uma tentativa nesse sentido . Numa apreciação global poderíamos 
dizer que praticamente em todos os casos, tais teorias podem' ser apli-
cadas com propriedade a este ou aquele país ou a uma região, mos-
trando-se inadequadas para explicar o caráter generalizado da depres-
são, que afetou toda a Europa Ocidental (29) e mesmo, talvez, todo 
o Velho Mundo (30). Por outro lado, é bom frisar-se que nos limi-
tamos a evocar algumas explicações que nos pareceram particular-
mente significativas e não todas as teorias existentes sobre a contra-
ção (31). 
Endógena ou exógena e quaisquer que sejam os pontos de par-
tida que se lhe atribuam e sejam quais forem os mecanismos suge-
ridos para explicá-la, sobre um ponto parece não haver muitas dú-
vidas entre os medievistas atuais: é o de que o fim da Idade Média 
se constituiu numa fase de depressão generalizada ou, pelo menos, de 
contração prolongada . Procuraremos a seguir propor uma visão geral 
da depressão e de seus componentes, sem, porém, nos preocuparmos 
excessivamente em estabelecer uma hierarquia entre eles . 
Diante de uma depressão tão generalizada é conveniente frisar 
que, se toda a Europa Ocidental dela se ressentiu, nem todas as re-
giões que a compõem a sofreram na mesma medida e que, dada a 
financière et monétaire de 1335-1345, crise démographique de 1348-1350, ont 
exercé une action paralysante sur l'économie et l'ont maintenue pour un siècle 
dans un état de contraction durable" (p. 168). V. tb. CARPENTIER art. 
cit. p. 1090 [67] e GRAUS, op. cit., pp. 40 sqq. [77]. 
— É de justiça assinalar que em nenhum caso os trabalhos evoca-
dos manifestam expressamente tal pretensão, sendo que por vezes — é o caso, 
por exemplo, do artigo de PERROY — os autores deixam bem claro que a sua 
análise concerne apenas a regiões limitadas, em geral a parte setentrional da 
Europa Ocidental. 
— Vide por exemplo R. S. LOPEZ, Naissance de l'Europe pp. 
399 sqq. [30] e GLÉNISSON et al. op. cit. passim [74]. 
— Para um retrospecto mais completo recomendamos El. CAR-
PENTIER, art. cit. passim [67] e, sobretudo, GRAUS op. cit. [77]. 
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complexidade e a variedade dos elementos que a compuseram, incidi-
ram os seus componentes com intensidade diversa conforme a área a 
ser considerada . Também parece-nos extremamente difícil estabele-
cer uma hierarquia entre tais componentes que possa ser generalizada, 
isto porque, conforme a região considerada tal ou qual fator pode ter 
pesado mais do que os demais . Além do mais, deve-se ter em conta 
que por vezes é difícil diferenciar entre, de um lado, aquilo que po-
deria ser um elemento de depressão, ou seja, um fenômeno denotador 
de uma deterioração e, de outro, uma mutação, em si mesma positiva, 
mas provocadora de um desajustamento momentâneo bastante penoso. 
Consideradas essas dificuldades, vamos agora nos limitar a ten-
tar indicar os componentes da depressão, a amplitude e os limites de 
sua ação e a eventual influência de uns sobre os outros. Visto que o 
capítulo seguinte será especialmente dedicado à Peste Negra, pouco 
nos deteremos nela por enquanto . 
Há praticamente um consenso entre os medievistas em admitir 
que, tomados em conjunto, os períodos constituidos respectivamente 
pelos séculos XI-XIII, de uma parte, e pelos séculos XIV-XV, de ou-
tra, apresentam tendências contrastantes . Na primeira dessas fases 
(séculos XI-XIII) teria se verificado um processo generalizado de expan-
são, a atingir todos os setores das atividades humanas na Europa Oci-
dental (32), enquanto na subsequente (séculos XIV-XV) teria ocorri-
do uma depressão generalizada . Por serem os que mais interessam 
ao pre ,-ente trabalho, nós nos deteremos sobretudo nos aspectos eco-
nômicos e sociais . 
Renascimento comercial e urbano, surgimento e fortalecimento 
progressivo da burguesia, além de uma ^impressionante extensão das 
culturas agrícolas, constituiriam as manifestações mais expressivas da 
evolução econômica e social da fase de expansão . Simultaneamente, 
verificou-se a constituição de novas instituições políticas, de caráter 
predominantemente urbano (comunas, órgãos governativos munici-
pais e outros similares), acompanhada de um processo de fortalecimen-
to do poder real. Toda esta evolução ocorreu no quadro das estrutu-
ras da sociedade feudal dominantes, herdadas do período anterior, ca-
racterizado pela turbulência de ondas sucessivas de invasões, estando 
ao mesmo tempo apoiada num ininterrupto incremento demográfico . 
Paz (cessação das invasões e beligerância da turbulenta camada senho-
rial da população canalizada para a luta contra pagãos e muçulmanos: 
(32). — PERROY et al. Le Moyen Âge [4O] fala de um "renouveau de 
lbEurope" (pp. 237 sqq.), constituindo-se num entre muitos exemplos que 
poderiam ser citados, de obras desenvolvendo a mesma idéia. 
— 86 — 
cruzadas, reconquista, Drang nach Osten alemão, etc.), incremento de-
mográfico, ampliação do espaço agrícola (indispensável, no estágio das 
técnicas de cultivo da época, para a alimentação da população cres-
cente), diversificação da vida econômica (com o desenvolvimento do 
comércio e artezanato), multiplicação das aglomerações urbanas, de-
senvolvimento de novas instituições políticas e fortalecimento do Es-
tado (com a deslocação progressiva da concentração do poder político 
da nobreza para outros setores da sociedade), além de uma ampla re-
novação religiosa, educacional, filosófica, científica, literária e artís-
tica, tais seriam os fenômenos comprovadores da expansão dos sé-
culos XI a XII. 
O auge dessa expansão se situaria basicamente no século XIII, 
anunciando-se já então, todavia, sintomas das dificuldades dos 2 sé-
culos seguintes. Já no fim do século XIII são perceptíveis os indícios 
de que a expansão das áreas cultivadas começava a aproximar-se de 
um ponto-limite (33). De um lado, os solos de boa qualidade come-
çaram a escassear e a ocupação dos de qualidade inferior — as terras 
ditas "marginais" — trouxe como consequência uma redução do índi-
ce de produtividade e, de outro, os senhores passaram a resistir à con-
tinuação do desflorestamento, que os privaria — caso persistisse in-
definidamente — de uma de suas ocupações favoritas: a caça. Inde-
pendentemente das objeções da classe senhorial, aliás, a floresta era 
de tal forma importante — como fornecedora de madeira e lenha, 
mel, cera, frutas silvestres e outros produtos — para o conjunto da 
população, que a expansão dos arroteamentos às suas expensas não 
podia ser tolerada indefinidamente (34). Essa saturação crescente dos 
espaços cultivados provocou a instauração, no âmbito rural, de um 
clima de mal-estar crescente . 
E esse mal-estar ainda era mais acentuado pela diversificação 
crescente da economia ocidental e, embora a agricultura ainda pudes-
se ser considerada predominantemente de subsistência, o campesinato 
aos poucos se habituava a negociar uma parte de sua produção, a 
fim de poder ter meios para adquirir bens de necessidade e de con-
forto e, embora numa escala tímida, já começavam a surgir os cam-
poneses que produziam predominantemente em função das perspecti- 
(33). — Todavia, é bom frizar-se que tal tendência, razoavelmente com-
provada para a parte setentrional da Europa, está longe de se apresentar sufi-
cientemente caracterizada para as regiões mediterrânicas. A legislação portu-
guesa, por exemplo, e nós insisteremos na questão mais tarde, parece ter sobre-
tudo se orientado no sentido de pressionar os detentores de terras a providenciar 
o seu cultivo. 
(34) . — Para a importância da floresta na economia medieval, vide J. 
HEERS op . cit . , pp . 36 sqq. [79] e para a impossibilidade de desflorestamento 
indefinido Ed. PERROY, art. cit., p. 168 [99] . 
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vas de comercialização (35). Embora a difusão de culturas que pode-
ríamos classificar como relativamente "especializadas" fosse um fe-
nômeno mais característico de um período posterior, na fase de re-
construção após as "catástrofes do século XIV" (36), a produção em 
função da demanda já se verificava no século XIII (37), sendo que 
as regiões menos favorecidas do ponto de vista de solo, sobretudo no 
que concerne aos cereais panificáveis, passaram por momentos difí-
ceis, até se adaptarem a atividades mais compatíveis com suas carac-
terísticas ecológicas. Neste caso, a camada senhorial, ou, mais espe-
cificamente, o setor dela a braços com tais problemas talvez tenha so-
frido mais do que os próprios camponeses, visto que dela partia fre-
quentemente a iniciativa dessa modalidade ainda muito incipiente de 
agricultura "comercial", favorecidos pela maior disponibilidade de ca-
pitais e terras. 
Todavia, esse era um problema que se manifestava, nos fins do 
século XIII, em escala ainda diminuta, sendo muito mais premente 
— e esta era uma dificuldade que afetava, pratciamente, com exclu-
sividade o setor senhorial — a queda no valor real das prestações em 
dinheiro de valor nominal fixo, fenômeno essencialmente ligado à ten-
dência geral para a alta nos preços (38). Tal alta, por seu lado, se 
explica sobretudo em função das irregularidades na circulação mone-
tária, havendo uma tendência geral para que esta não atendesse às 
necessidades da expansão comercial (39). 
No que concerne aos preços, é certo que os alimentos tendessem 
a se tornar cada vez menos acessíveis, sendo que os índices de que 
(35). — HILTON art. cít. p. 28 [83], julga que os pequenos campo-
neses eram de tal forma pressionados pelos senhores — que lhes tomavam a 
maior parte da produção à guisa de prestações — pelos agentes do fisco —
que sobre eles fazia recair a maior parte do peso dos impostos — e pelos usu-
rários — que deles exigiam juros escorchantes pelos menores empréstimos que 
não lhes sobrava qualquer excedente. Há que se dizer que êsse quadro é bas-
tante exagerado e não vemos bem a que região da Europa ele poderia se apli-
car: as prestações eram reguladas pelos costumes e, sem ter ilusões quanto à 
rapacidade dos senhores, havia limites em suas arbitrariedades; salvo esporá-
dicos impostos de capitação, ligados a conjunturas de guerra, a maior parte dos 
impostos recaia sobre os consumidores; quanto à menção dos usurários, ela em 
si já mostra que o campesinato não se mostrava tão alheio aos mecanismos fi-
nanceiros quanto se pretende por vezes, ainda que muitos desses empréstimos 
fossem contraidos em situações de emergência. 
. — J. HEERS, op. cit., pp. 105 sqq. [79],. 
. — G. DUBY, op. cit., T. 1, pp. 220 sqq. [71]. 
. — M. BLOCH, Les caractères originaux de l'histoire rurale fran-
çaise, pp. 117 sqq. [11]; DUBY op. cit. T. 2, pp. 470 sqq. [71]; ABEL, 
Agrarkrisen... pp. 42 sqq. [56]. 
. — C. M. CIPOLLA, Currency depreciation in medieval Europe 
EHR passim [19], apresenta uma excelente e atualizada síntese do problema. 
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dispomos confirma tal inclinação no que concerne aos cereais, ainda 
que a alta não se verificasse simultaneamente em todos os pontos da 
Europa Ocidental. Se na França a tendência para uma alta sensível 
nos preços médios decenais somente se verifica a partir da última 
década do século XIII, na Itália do Norte e sobretudo na Inglaterra 
(são esses os países para os quais dispomos dados tão antigos) tal ten-
dência é bastante notória em toda a segunda metade do referido sé-
culo . Na primeira metade do século XIV tal alta ainda mais se acen-
tuou, sendo brutal no que concerne à passagem da primeira para a 
segunda década nos preços médios decenais na França e Inglaterra 
(aumentos de 42 e 55%, respectivamente), enquanto o contraste na 
Itália se situa entre a segunda e a terceira década (aumento de 45% 
nesta última). E' de se registrar o fato de que estamos lidando com 
médias decenais, pois as variações nos preços de um ano para outro 
ainda seriam mais sensíveis (40). Isto porque as fontes coincidem em 
indicar para a parte setentrional da Europa Ocidental a primeira ma-
nifestação catastrófica das dificuldades do fim da Idade Média: a 
penúria alimentar de 1315 a 1317. 
Sem negar a influência de fatores monetários sobre a evolução 
dos preços, as indicações sobre dificuldades de abastecimento e mes-
mo uma relevante mortalidade indicam que ela esteve condicionada 
por outros elementos . Assim, nos países nórdicos, o rei. Haakon da 
Noruega promulgou ordenação em 30 de julho de 1316 dispondo que 
somente quem importasse trigo, malte e outros produtos seria auto-
rizado a exportar peixe e manteiga, medida dificilmente explicável por 
razões puramente econômicas e indicativa de insuficiência de dispo-
nibilidade dos produtos cuja importação se procurava forçar (41). 
De qualquer forma outras fontes são mais explícitas . O cronista do 
mosteiro cistercense de Camp, no Reno inferior, fala de moléstia epi-
dêmica proveniente do fato de homens famintos comerem cadáveres 
de animais encontrados ao acaso é que teria dizimado aldeias intei-
ras (42). Os heriots — taxas devidas ao senhor em caso de transmis-
são da terra, geralmente por motivo de morte — do arcebispado de 
Winchester indicam para os anos 1315-1317 uma taxa de mortalidade 
duas vezes superior à média (43). Mais impressionantes — e, sobre- 
— O resumo dos dados conhecidos para o estabelecimento de pre-
ços médios decenais para a Inglaterra, França, Países-Baixos, Itália setentrional, 
Alemanha, Aústria e Polônia pode ser encontrado no apêndice de W. ABEL, 
Agrarkrisen..., pp. 286 sqq. [56]. 
— W. ABEL, Agrarkrisen..., p. 45 [56]. 
— Idem, loc. cit. 
— POSTAN e TITOW art. cit. pp. 401 sqq. [107]. Tais regis-
tros são preciosos por indicar um índice de mortalidade cada vez maior a par- 
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tudo, ainda mais explícitos — são os dados que nos vêm dos Países 
Baixos: Ypres — de acordo com os registros de sepultamento, que 
se referem apenas aos indigentes — contou 2.794 mortos numa po-
pulação presumivelmente de 25.000 habitantes, o que corresponde a 
10% do total, ao menos (44). Computando altas anormais de pre-
ços, medidas especiais de abastecimento e mortalidade excepcional, ve-
rificaram-se anomalias alimentares na Ecandinávia, costa do Bál-
tico, Inglaterra, Holanda, Bélgica, Renânia, Westfália, Alemanha me-
ridional, Brandenburgo, França setentrional e Rússia central (45) . 
Não obstante as controvérsias que cercam a matéria há a regis-
trar que essa é, igualmente, em linhas gerais, a área que teria sido 
afetada por um resfriamento de temperatura no inverno e por uma 
pluviosidade extraordinária no verão, provocando baixas catastrófi-
cas nas colheitas (46). Tal resfriamento, iniciado nos fins do século 
XIII teria alcançado seu apogeu em c. 1460, ainda que sempre com 
consideráveis flutuações de um ano a outro, mas frequentemente com 
influxo suficiente sobre a agricultura para provocar sérias crises de 
abastecimento, com penúrias como as de 1346, 1362, 1374 e 1438 
(47) . Todavia, conviria — independentemente de se levar em conta 
as objeções levantadas quanto à própria ação do clima na economia 
agrícola — não exagerar seus efeitos, pois mesmo que eles tenham 
sido catastróficos nesta ou naquela região, nunca se fizeram sentir 
de urna maneira generalizada por todo o Ocidente . 
Talvez mais graves do que as crises agudas de penúria tenham 
sido os indícios de sub-nutrição crônica crescente, condicionados ao 
tir de c. 1270, a apoiar indiretamente a tese da queda no rendimento da agri-
cultura. Os índices iniciais, situados em torno dos 40 por mil — em contrapo-
sição aos atuais 12 por mil na zona rural inglesa — ascendeu progressivamente 
a 52 por mil — e isso computando-se somente a mortalidade adulta, devendo a 
infantil ser muito elevada — atingindo a cerca de 100 por mil nos referidos 
anos de 1315-1317 (p. 399 sqq.) . Todavia, tal índice pode até certo ponto ser 
tido por modesto em comparação com os 500 por mil (50%) de 1348-1349, 
por ocasião da Peste Negra. 
(44) . — LUCAS art. cit. pp. 364 sqq. [94]; GLÉNISSON, art. cit. pp. 
53 sqq. [75]; ABEL, Agrarkrisen... p. 45 [56]. 
— ABEL, Agrarkrisen..., pp. 44 sqq. [56] e Die Wüstungen..., 
pp. 74 sqq. [57]; GLÉNISSON et al., op. cit., pp. 53 sqq. [74]. 
— Este seria o "modelo" predominante de sucessão climática nos 
anos desastrosos do ponto de vista agrícola, ainda que se deva ressaltar que a 
baixa temperatura no inverno tivesse mais influência na Escandinávia e regiões 
de latitude semelhante do que na França setentrional e Inglaterra, onde as chu-
vas, sobretudo no fim do inverno e durante o verão eram os fenômenos mais 
prejudiciais. Vide TITOW, Evidente of Weather... EHR [48] e "Histoire et 
climat: le climat à travers les rôles de comptabilité de l'évêché de Winchester 
(1350-1450) AESC [49]; e LADURIE, Hist. du climat..., pp. 280 sqq. [86]. 
47). — GLÉNISSON et al., op. cit., pp. 53 sqq. [74]. 
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encarecimento dos generos alimentícios, fenômeno este por sua vez li-
gado à baixa nos índices de produtividade, a reduzir consideravelmen-
te as perspectivas de vida na época, a tornar as populações mais vul-
neráveis às incidências de moléstias e — na opinião de estudiosos da 
questão — a favorecer a espetacular difusão da Peste Negra em 1348. 
Mas, antes que esta eclodisse, já se encontrava a Europa Oci-
dental assolada por guerras que assumiam formas e proporções até en-
tão ignoradas . A guerra em si estava longe de constituir novidade e 
se poderia mesmo dizer que a própria constituição do setor laico da 
camada senhorial da população se tinha verificado sobretudo em fun-
ção das atividades bélicas, dado o clima de insegurança predominan-
te desde as invasões que liquidaram o Império Romano e que, ate-
nuado ocasionalmente por lapsos de tempo mais ou menos longos, co-
nheceu o seu auge com a expansão escandinava Todavia, conforme 
mencionamos acima, por volta do ano 1000 um clima de paz relativa 
aos poucos se instalou na Europa Ocidental e as Cruzadas e outras 
campanhas contra pagãos e muçulmanos funcionaram como válvulas 
de escape para a agressividade da turbulenta nobreza feudal. Mas, nos 
fins do século XIII verificou-se praticamente o fim das Cruzadas —
ainda que esporadicamente tenham partido expedições para o Orien-
te (48) — enquanto na Península Ibérica a Reconquista entrava numa 
fase de relativa estagnação e o Drang nach Osten se aproximava de 
seu ponto limite A Cristandade, até então girando em torno dos 2 
poios de poder tradicionais — o Império e o Papado — e relativamen-
te coesa face aos adversários externos, passou a conhecer um número 
crescente de dissenções internas de uma violência cada vez maior. .  
Se o cultivo das qualidades guerreiras explica em parte os con-
flitos que se multiplicaram na Europa Ocidental no fim da Idade Mé-
dia — sempre considerada a ausência de uma válvula de escape ex-
terna suficientemente eficiente — seria ingênuo exagerar sua impor-
tância . E' um lugar comum — e, por não discordarmos dele, não nos 
alongaremos a respeito — afirmar-se que a Guerra dos Cem Anos, 
o conflito mais característico do período, representa uma crise deci-
siva no processo de formação do Estado moderno, residindo aí sua sig-
nificação maior. Todavia, admitindo que aí resida a principal im-
portância desse e de outros conflitos do período (guerra marítima, tam-
bém secular, entre os Angevinos de Nápoles e a Coroa de Aragão; 
(48) . — Se o impulso religioso que motivou as Cruzadas já se tinha es-
maecido consideravelmente, o Oriente ainda oferecia perspectivas tentadoras 
como um terreno para aventuras lucrativas, merecendo ser lembrada a odisséia 
da "Companhia Catalã de Aventuras", composta' por mercenários oriundos 
das mais diversas da Europa e cujo lider chegou a acariciar projetos quanto ao 
trono do Império Bizantino. J. GLÉNISSON et al. op. cit., p. 41 [74] . 
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luta entre Pedro, o Cruel e Henrique de Trastamara, no caso civil, em 
Castela; conflitos sem fim entre as repúblicas italianas ao norte do 
Tibre, etc.) (49) há outros aspectos que não devem ser esquecidos. 
Do ponto de vista tático, verifica-se a deslocação do eixo dos exérci-
tos da cavalaria para a infantaria, além da importância crescente da 
artilharia (50). Ainda mais importante, a própria constituição do exér-
cito se trnsformou radicalmente e assistimos ao aumento incessante 
da proporção de combatentes profissionais, os mercenários, em rela-
ção aos que lutavam para prestar o serviço militar por excelência do 
regime feudal, o ost. Desta última transformação decorrem consequên-
cias consideráveis: os exércitos tenderam a se tornar permanentes, 
por oposição ao caráter transitório das forças feudais e, por ocasião 
das tréguas, uma vez licenciados pelos seus contratantes, resistiam à 
sua dissolução passando a dedicar-se, reunidos em bandos, à pilha-
gem (51), enquanto, por outro lado, as campanhas se tornavam mais 
destruidoras, pois já não se tratava mais do confronto entre cavalei-
ros mais preocupados em aprisionar o adversário a fim de obter res-
gate — mesmo que tal aspecto ainda tivesse uma importância funda-
mental — mas de exércitos pagos para causar ao inimigo o maior da-
no possível. De qualquer forma, independentemente da existência de 
tais preocupações tais danos eram feitos — e não apenas pelas tropas 
inimigas, pois aos mercenários o que interessava antes de tudo eram 
os lucros das pilhagens e, no caso da França e da Itália, curo solo foi 
o palco dessas lutas por excelência, frequentemente a população não 
combatente (o adjetivo civil somente seria aplicável às repúblicas ita-
lianas) foi severamente atingida, com regiões inteiras saqueadas e plan-
tações devastadas, o que nos conduz ao que mais nos importa: as con-
sequências demográficas, econômicas e sociais da guerra . 
No que concerne à evolução demográfica, apesar de sensivelmen-
te mais áspera do que anteriormente, estava a guerra longe de poder 
ter efeitos diretos particularmente sensíveis . Ainda que provocasse a 
desolação de determinadas regiões em certos períodos (52), tratava-
se de uma guerra pouco mortífera para os padrões mais recentes, geo-
graficamente localizada — quase restrita à França e Itália — e tem- 
49). — J. GLÉNISSON et al., op. cit., pp. 37 sqq. [74]. 
— CONTAMINE, Azincourt pp. 103 sqq. [70]; PERROY et al. 
op. cit., pp. 463 sqq. [40]. 
— CONTAMINE op. cit., pp. 21 sqq. [70]; GLÉNISSON et al. 
op. cit., pp. 41 sqq. [74]; PERROY et al., op. cit., pp. 460 sqq. [40].. 
— GLÉNISSON et al., op. cit., pp. 50 sqq. [74] aborda aspectos 
mais gerais, enquanto, num plano mais específico, pode-se ter uma idéia dos 
efeitos da guerra sobre determinadas regiões em FOURQUIN, Les campagnes 
de la région parisienne... [72] e [72a], ou BOUTRUCHE, La crise d'une 
société... 165] e [65a]. 
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poralmente descontínua — na Guerra dos Cem Anos as fases de tré-
gua perfazem um total de anos superior ao das hostilidades — sendo, 
porém, os efeitos indiretos por vezes bastante consideráveis . A des-
truição de culturas trouxe crises agudas de abastecimento (53) e con•
tribuiu provavelmente para que florestas e baldios recuperassem ter-
reno (54), agravando-se a insuficiência na nutrição . A insegurança —
predominante exatamente nas regiões mais prósperas do Ocidente, 
França e Itália — teve, por outro lado, efeitos inibidores sobre o co-
mércio, sobretudo por terra e certamente refletindo negativamente so-
bre a produção industrial. Por último, e provavelmente tal foi o seu 
influxo mais considerável, a guerra provocou uma exacerbação da pres-
são fiscal que afetou indiretamente todos os setores da economia e, 
sobretudo as finanças, devendo-se predominantemente à insolvência 
de Eduardo III a falência dos banqueiros florentinos Bardi e Peruzzi 
(55) e embora Florença tivesse forças para reagir e, mesmo na própria 
Inglaterra, conseguisse recuperar uma posição dominante (56), trata-
se de um fato importante por mostrar como acontecimentos da vida 
política verificados em pontos longínquos dos centros financeiros po-
diam afetá-los fortemente . 
Do ponto de vista social os efeitos da guerra talvez tenham ti-
do efeitos ainda mais consideráveis, a começar pela exasperação das 
camadas inferiores da sociedade contra o setor senhorial e mesmo 
contra o próprio Estado, peta incapacidade destas em garantir às pri-
meiras uma proteção conveniente, com a agravante de frequenets ma-
nifestações de insensibilidade para com seus sofrimentos (57). Tal 
descontentamento partia tanto de camponeses — irritados com a pres-
são fiscal, e desesperados com as frequentes destruições de suas cul-
turas — quanto de citadinos — também pressionados por taxas e im-
postos e atingidos pelas quedas nos negócios — criando-se um clima 
(53) . — GLÉNISSON art cit. passim [75]. 
— CONTAMINE op. cit., pp. 11 sqq. [70]; GLÉNISSON et al., 
op. cit., pp. 51 sqq. [74]; ABEL Die Wüstungen... pp. 86-87 [57]. 
— As consequências financeiras da instauração progressiva de uma 
economia de guerra estão magistralmente expostas por PERROY art. cit. pp. 
172 sqq. [99]; v. tb. AMES, The Sterling Crisis... JEH pp. 504 sqq. [58]; 
HENNEMAN JR., Financing the Hundred Years War... Sp passim [80]; 
UNWIN, The Economic Policy of Edward III Studies... passim [111]; McKisack, 
The 14th Cent... pp. 223 sqq. [32]. 
— HOLMES, Florentine Merchants in England... EHR passim 
[84], trata da tortuosa mas incontestavel ascenção dos Alberti na vida finan-
ceira inglesa. 
— Nada mais característico dessa tendência do que a resposta de 
Henrique V aos franceses que se queixavam dos efeitos dos incêndios provoca-
dos por seus partidários: "Bon! Bon! guerre sans feux ne vaut rien, non plus 
qu'andouilles sans moutarde..." J. GLÉNISSON et al., op. cit., p. 46 [74]. 
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de fermentação social estimulado pela insegurança geral, com explo-
sões na zona rural. A Jacquerie de 1358 e revolta do strabalhadores 
na Inglatera em 1381 — como nos centros urbanos — rebelião de 
Jacques van Artevelde nos Países-Baixos em 1338 ou de Étienne Mar-
cel em Paris, em 1357. 
Mas, num balanço final, convém não exagerar os efeitos das 
guerras, por serem limitados tanto no espaço quanto no tempo, de-
vendo-se também assinalar que a generalização das desordens se ve-
rificou sobretudo após as devastações da Peste Negra de 1348, que 
provavelmente agravou as dificuldades provocadas pelas atividades bé-
licas, precipitando o desencadeamento de tendências anárquicas. Co-
mo o próximo capítulo será inteiramente dedicado a ela, limitar-nos-
emos a algumas considerações gerais, indispensáveis à sequência de 
nossa exposição, relativamente à Peste Negsa . O que , deve ser sobre-
modo ressaltado é que nenhum fator de crise foi tão generalizado em 
seus efeitos quanto a citada pandemia que — embora incidindo pro-
vavelmente com intensidade variável de um lugar para outro — afe-
tou praticamente toda a Europa Ocidental, sendo os seus efeitos de-
mográficos inegáveis, o que não acontece na mesma escala com os 
demais elementos da crise anteriormente delineadas . Ademais, a re-
cuperação da sangria populacional que ela provocou foi dificultada pe-
lo fato de a pandemia de 1348 ter sido somente a primeira — embora 
também a mais espetacular — das epidemias que assolaram a Cris-
tandade . Os efeitos econômicos e sociais também são inegáveis, ain-
da que se possa discutir quanto à sua extensão, sendo certo que se 
multiplicaram as culturas abandonadas por falta de mão-de-obra, so-
frendo de sua carência também o comércio e a indústria, seguindo-se 
à epidemia fortes variações nos preços instaurando-se uma desordem 
geral, embora de duração relativamente curta, no setor econômico. 
No último quarto do século XIV tornou-se patente uma evolu-
ção a comprovar a crise no setor agrícola, com uma tendência baixista 
nos preços dos cereais em termos de valor intrínseco — ou seja, não 
consideradas as flutuações puramente nominais nos preços e explicá-
veis por anomalias no setor monetário — a contrastar com uma baixa 
muito menos acentuada em outros preços — sobretudo de artigos ma-
nufaturados — e também nos salários (sempre em termos de valor 
intrínseco, pois a tendência geral dos preços nominais foi geralmente 
de alta, mesmo no caso dos cereais) (58). Como explicar tal tendên-
cia? Seria simplesmente um fruto das flutuações no fornecimento de 
metais preciosos na circulação monetária? Ele eventualmente explica- 
(58) . — V. gráfico a respeito em ABEL, Agrarkrisen.. p. 58 [56] . 
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ria o conjunto das oscilações nos preços, mas não as disparidades nas 
flutuações de um artigo para outro . Seria o fruto de uma mudança nos 
hábitos de consumo? O fato de outros produtos agrícolas — o vinho, 
por exemplo — sofreram menos que os cereais e por vezes demonstra-
rem até mesmo uma ligeira tendência altista poderia favorecer uma 
explicação dessa ordem, mas restaria sempre o problema de explicar 
a própria transformação que tendeu a se verificar na dieta. Seria a 
diminuição da população a razão de tais desigualdades na evolução dos 
preços? Confessamos julgar mais verossímel esta última hipótese, pois 
ela é suscetível de explicar a própria melhoria no padrão de vida que 
estaria na raiz das mudanças de hábitos alimentares, com a verifica-
ção de todo um processo de concentração de riquezas decorrente do 
aumento progressivo dos índices de mortalidade (59). Os meios de 
produção da época tornam impensável uma crise de super-produção 
no estilo da crise de 1929, o que favorece a tese de uma contração 
no consumo, sendo que o nível médio do poder aquisitivo era tão 
restrito que tal contração somente se nos afigura explicável pela di-
minuição no número de consumidores, sendo improvável a tese de di-
ficuldades financeiras explicarem uma redução na demanda . Com is-
so se explicaria também o fato de terem os cereais sofrido maior des-
valorização do que outros produtos, inclusive agropastoris: a propor-
ção dos consumidores de cereais sempre foi muito maior do que a 
dos de outros produtos, sendo os claros verificados nas fileiras destes 
últimos suscetíveis de serem preenchidos com mais facilidade, com a 
promoção de indivíduos oriundos das camadas inferiores da popula-
ção, precisamente os que constituiam a massa dos que tinham no pão 
a base de sua dieta . Todavia, não se deve ser em tal evolução so-
mente um aspecto exclusivamente negativo pois, como bem acentua 
Duby, o abandono das terras de má qualidade provocou uma alta nos 
índices de produtividade, o que também contribuiu para a queda nos 
preços dos produtos e essa tendência baixista mais acentuada dos pre-
ços em relação aos salários contribuiu para a melhoria do padrão 
de vida dos assalariados, assinalada por Abel. 
(59). — Não conhecemos nenhum historiador que se incline para a expli-
cação puramente monetarista. ROBINSON art. cit. [108] advoga uma combi-
nação nas flutuações dos estoques monetários com uma mudança nos hábitos, 
embora tendendo a ressaltar o primeiro elemento da combinação. POSTAN, 
The trade... Cambr. Econ. Hist. pp. 210 sqq. [15b] e ABEL, Agrarkrisen... 
pp. 92 sqq. [56] e "Die Wiistungen..." pp. 108 sqq. [57] inclinam-se fran-
camente para uma explicação demográfica, DUBY, op. cit. [71] admite uma 
melhoria no nivel de vida dos sobreviventes das várias ondas de despovoamento 
provocando uma mudança nos gostos, encontrando-se na raiz de todo o pro-
blema o retrocesso demográfico (T. 2, pp. 563 sqq.) . 
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Estaríamos, nesse caso, em presença de transformações que, 
embora originárias da crise, apresentariam auspiciosos aspectos po-
sitivos, podendo ser caracterizadas como mutações e não simples de-
cadência . Mas também seria excessivo otimismo apenas ver os as-
pectos positivos, pois tais mutações comportaram aspectos muito me-
nos entusiasmantes, a começar por uma tendência à proliferação de 
marginais, em geral itinerantes e em sua maioria camponeses, estimu-
lados em suas perambulações pelas perspectivas de melhor sorte nas 
cidades, visto que a situação agrícola apresentava-se difícil (60). Nas 
cidades, porém, a política monopolista das corporações opunha uma 
barragem de difícil transposição à sua integração nas diversas profis-
sões, forçando-os a recorrer à mendicância e formas mais periculosas 
de atividades não-produtivas . Isto porque, quaisquer que fossem os 
aspectos positivos das transformações em marcha, não devemos ja-
mais nos esquecer que a conjuntura geral era de contração e o co-
mércio e o artezanato também se encontravam a braços com proble-
mas consideráveis, tornando as gildas e corporações mais rígidas em 
seus regulamentos e mais avessas que nunca ao elemento estranho à 
comunidade profisisonal e, assim, não obstante a insuficiência da mão-
de-obra disponível, a promoção de elementos estranhos aos ofícios 
era dificultada ao máximo (61). 
A classe senhorial, igualmente, passou por sérias dificuldades e, 
à tendência que já mencionamos acima para a queda de seus rendi-
mentos em vista da alta nos preços enquanto as prestações em di-
nheiro tinham valor nominal fixo, somava-se agora a retração do 
consumo de cereais, então, via de regra, a principal produção co-
merciável das senhorias . Contudo, para os senhores a nova situação 
apresentou também um lado vantajoso e eventual, pois a morte de 
seus dependentes, sem herdeiros — fato comum, sobretudo quando 
das epidemias de peste — permitiu-lhes dispor das respectivas terras 
em condições mais favoráveis, o que somente se verificou, porém, no 
caso de solos de boa qualidade visto que a situação mais frequente 
era aquela em que o senhor dispondo de um lote tinha dificuldades 
em encontrar quem o cultivasse, tal a rarefação da mão-de-obra . 
Pelo exposto, depreende-se ter sido o século XIV uma fase de 
profundas perturbações econômico-sociais, demográficas e políticas, 
persistindo tais tendências durante o século XV. A elas somar-se-iam 
dificuldades consideráveis em, praticamente, todos os setores da so-
ciedade européia: crise religiosa, delineada com o conflito entre Fili- 
. — GLÉNISSON e MISRAKI, Désertions rurales... passim [112b]. 
. — SCOTT, Medieval Europe pp. 312, sqq. [109] . 
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pe-o-Belo e Bonifácio VIII, momentaneamente resolvida com a trans-
ferência do Papado para Avinhão em 1309, mas eclodindo violenta-
mente com o Grande Cisma de 1378, sendo que as rebeliões locais 
contra a autoridade pontifical — caso de Wycliff na Inglaterra ou 
João Huss na Boêmia — ainda mais a agravaram; decadência do en-
sino universitário, até então o eixo da educação superior; degeneres-
cência do gótico clássico em flamejante, na arquitetura e artes plás-
ticas, etc . Embora significativos para caracterizar uma tendência ge-
ral de caráter crítico, fogem tais aspectos ao objeto específico do pre-
sente trabalho, motivo pelo qual nos dispensamos de entrar em por-
menores a respeito . 
Resta, contudo, em suspenso, o problema da significação global 
da crise. Embora sem a pretensão de resolver cabalmente um proble-
ma desse vulto, o que seria muito difícil mesmo num trabalho de pro-
porções mas amplas do que o nosso, acreditamos serem pertinentes 
algumas considerações a respeito . 
Sempre que se tenha a pretensão de estabelecer as linhas bási-
cas de evolução num período amplo, surgem problemas que tornam 
qualquer interpretação, por mais engenhosa que seja, incompleta e 
incapaz de abarcar com a mesma propriedade todos os aspectos par-
ticulares que, frequentemente, entram em contradição com o sistema 
explicativo global. Se a essas dificuldades, inerentes a qualquer pro-
jeto histórico dessas proporções, somarmos a insuficiência de estudos 
acurados de questões menores, mas essenciais (62) e, ainda por ci-
ma, pelo fato de tais pesquisas terem por base uma documentação 
a que não faltam lacunas — e das mais sérias — não custa muito con-
cluir ser difícil conceber-se uma interpretação de conjunto dos dois 
últimos séculos da Idade Média que não esteja sujeita a reparos e dis-
cussões . De nossa parte, pretendemos tão somente evocar os proble-
mas que uma tal empreitada coloca, a fim de situar o nosso estude 
da legislação econômica e social provocada pela Peste Negra de 1348 
numa perspectiva mais ampla. O primeiro ponto a ser ressaltado —
antes de entrarmos em problemas mais específicos — é o de que con-
siderações dessa ordem se revestem inevitavelmente de um caráter 
acentuadamente especulativo, por maior que seja a intenção de objeti-
vidade dos que a elas se dediquem (63). Tal tendência ainda mais se 
— Os levantamentos mais recentes, tanto quanto saibamos, dos 
problemas em suspenso são El. CARPENT1ER, passim [67], J. HEERS, op. 
cit., todo o livro III (Problèmes et directions de recherche), pp. 263-370 
[79] e GRAUS, op. cit., passim [77]. 
— Como diz ABEL, Agrarkrisen... p. 43 [56]: "Es kann keinem 
Historiker verwehrt werden, diejenigen Erscheinungen nach vorne zu ziehen, 
die ihn von seiner Frage oder von seinem Fach aus besonders interessierèn. 
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acentua em se tratando de um período como a Idade Média, dado 
que — mesmo que a massa de estudos particulares que se fazem ne-
cessários antes de se chegar a uma interpretação global razoavelmen-
te fundamentada venha a ser realizada — a própria natureza da do-
cumentação, lacunosa e imprecisa, somente em casos esporádicos per-
mitira chegar-se a resultados quantitativamente exatos, os quais, pe-
lo menos em relação a questões econômicas e demográficas, são es-
senciais (64), sendo o medievista obrigado a contentar-se, mais do 
que com dados precisos, com índices aproximativos . 
A primeira questão a ser levantada diz respeito à existência de 
um elemento central gerador da contração, visto que no início do 
presente capítulo focalizamos algumas interpretações partidárias de 
posições desse genero e às quais apresentamos algumas objeções, pa-
recendo-nos, de uma forma geral, difícil aceitá-las incondicionalmen-
te, apesar de respeitarmos todas as hipóteses convenientemente fun-
damentadas . A guerra, o excesso de população exigidor de um rea-
iustamento, o clima, as dificuldades monetárias e a deficiente estru-
tura de investimentos conduzindo à ausência de progressos técnicos 
significativos foram sucessivamente aventados, sendo que em todas es-
sas teorias pode-se detectar o inconveniente de explicarem satisfato-
riamente apenas algumas manifestações da depressão, deixando ou-
tros aspectos mal esclarecidos e de, eventualmente, se ajustarem a 
uma ou outra região mas não ao conjunto da Europa Ocidental. 
Uma outra forma de propor a mesma questão seria a de inter-
rogar-se a respeito da existência de uma interligação necessária — 
Es mag sein, dass sie im Grunde zusammenhãngen, doch sicher ist dies nicht. 
Das bedarf in 1 jedem Fall besonderer Prilfung. Nur soviel ist gewiss, dass 
die Erscheinungen der spãtmittelalterlichen Agrardepression viele Mõglichkeiten 
einer Interpretation bieten.... Viele und recht verschiedene Blickpunkte sind 
mõglich, nur erscheint es misslich, von so verschiedenen Punkten aus gegen 
anders orientierte Darstellungen zu polemisierem" . 
(64) . — "The contraction, like the expansion which preceded it, is easier 
to diagnose than to measure" (M. M. POSTAN, The trade of Medieval Eu-
rope... Cambr. Econ. Hist., T. II, p. 191 [15b]) . Por outro lado, LOPEZ e 
MISKIMIN, The Economic Depression of Renaissance. EHR, 1962 [93] 
reuniram os dados disponíveis a respeito do movimento de construção de mu-
ralhas nas cidades, da evolução demográfica da Inglaterra e Catalunha, do co-
mércio de lãs, das trocas internacionais e do movimento bancário no fim da 
Idade Média, os quais, é bom frisar, não chegam a constituir séries contínuas, 
para caracterizar quantitativa e gràficamente a contração. Esse trabalho foi 
posteriormente objeto de debate nas páginas da mesma publicação, quando 
então foi refutado por CIPOLLA, seguindo-se tréplica de LOPEZ e MISKIMIN 
(Economic Depression of Renaissance? EHR, 1964, pp. 519-529 [68], [92] e 
[95]) . Do exame da questão conclui-se que essa tentativa de quantificação, 
apesar de sugestiva, não é indiscutivel. V. tb. GRAUS, op. cit., pp. 20 
sqq. [77]. 
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admitido o princípio de uma crise generalizada (o que aceitamos co-
mo uma tendência geral do período, ressalvadas, de um lado, a de-
sigualdade na intensidade de suas manifestações conforme a região 
considerada e, de outro, a existência de fases de expansão e mesmo 
a possibilidade de esta ter sido praticamente contínua em algumas 
regiões) — entre as suas várias manifestações . Confessamos tender 
a uma resposta negativa . Assim, constata-se nesse período, por exem-
plo, a manifestação de uma crise religiosa que — embora somente 
tenha adquirido grandes proporções com o Grande Cisma de 1378 
— já apresentou contornos nitidamente delineados com a transferên-
cia da sede do Papado de Roma para Avinhão em 1308, enquanto 
na década de 1310-1320 assistimos a uma série , de más colheitas que 
provocaram crises de abastecimento — atingindo o auge na grande 
penúria de 1314-1317 — e que foram acompanhadas por um eleva-
do índice de mortalidade por inanição em vários pontos de Europa. 
Aqui coloca-se a questão: será possível estabelecer uma influência de 
um fato sobre o outro ou faze-los remontar a uma origem comum? 
Qualquer das duas modalidades de conexão nos parece muito difícil 
de ser estabelecida . 
Nessas condições, torna-se razoável pensar numa série de de-
senvolvimentos paralelos de caráter crítico, com pontos de partida 
diversos e linhas evolutivas próprias, ainda que indiscutivelmente in-
fluenciando-se mutuamente com frequência . Assim, estamos próxi-
mos de uma visão pluralista e mesmo cumulativa da crise, admitindo 
tendências dissociativas, mas sem erigi-las em regra . Em tais condi-
ções, acreditamos poder afirmar que no fundo esta é a tendência da 
maioria dos medievistas estudiosos do período, embora nem todos se 
manifestem expressamente nesse sentido, pela simples razão de não 
terem todos os historiadores a preocupação de teorização sistemáti-
ca, visto que a intuição nos diz ser a realidade por demais complexa 
e rica em desenvolvimentos paralelos e independentes, de um lado, e 
de ligações inesperadas e inter-influências imprevisíveis, de outro, pa-
ra que todo um processo histórico possa ser explicado por um único 
fator. 
Tais considerações, contudo, não esgotam todos os problemas 
interpretativos do período em questão — mesmo se nos restringirmos 
aos mais significativos — continuando, ao contrário, questões capi-
tais por serem examinadas, vindo em primeiro lugar o significado ge-
ral da depressão em exame . Mais explicitamente, representariam os 
séculos XIV e XV uma fase "b" de depressão, situada entre duas fa-
ses "a" de expansão (os séculos XI a XIII antes e o século XVI de-
pois, sendo que a esta última fase poderia ser eventualmente anexada 
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a derradeira quarta parte do século XV)? Esta tem sido a tendência 
de muitos especialistas no estudo do período e representa uma ten-
tativa de aplicação da teoria econômica dos ciclos à história medie-
val. Tratar-se-ia de um secular trend (terminologia ing'esa), ou sã-
kularen Wellen (terminologia alemã) ou uma longue durée ,na ex-
pressão consagrada por Braudel e também a mais utilizada em por-
tuguês ("longa duração"). 
Deixando de lado a sua eventual utilização em outros setores 
e restringindo-nos estritamente ao campo econômico veremos que a 
sua aplicação à Idade Média apresenta sérios obstáculos, pois para 
se estabelecer com segurança essas flutuações de longa duração fa-
zem-se necessárias séries contínuas de dados quantitativos e que cubram 
o conjunto da área geográfica cuja evolução se deseja delinear (65). 
Ora, até o século XVI torna-se necessário se contentar com dados 
predominantemente qualitativos, sendo extremamente descontínuos os 
quantitativos . E' verdade que estudos minuciosos em zonas relati-
vamente virgens a esse respeito poderão mudar sensivelmente o pa-
norama, mas, por enquanto, os dados levantados tornam extrema-
mente precária qualquer tentativa de uma apreciação global, sendo 
que o século XIV é exatamente a época em que começam a surgir 
documentos fornecedores de dados numéricos em proporção relativa-
mente significativa que permitem, ainda que com dificuldades e la-
cunas sérias, o estabelecimento de séries de dados quantitativos. An-
tes de 1300 é bastante difícil estabelecer curvas de evolução de pre-
ços e salários, sendo que os dados mínimos indispensáveis para tan-
to são praticamente inexistentes para o período anterior a 1200.   
Ora, para os séculos XIV e XV é possível a dedução de que o 
período apresenta sérias dificuldades de ordem econômica, sendo 
viável a conclusão de que se trata de uma fase de contração. Mas, 
com que base caracterizá-lo como uma fase "b" de depressão situada 
entre duas fases de expansão se os dados numéricos disponíveis são 
extremamente escassos até o século XVI, tornando impossível o es-
tabelecimento de séries, mesmo que grosseiramente aproximativas, de 
preços e salários para aquela que seria a fase "a" de expansão, que 
precederia a contração do fim da Idade Média? Somente, é evidente, 
a partir de dados qualitativos, sempre tão pouco satisfatórios em tais 
domínios. Assim, verifica-se que, no domínio econômico, os proble-
mas para a interpretação cíclica da crise do fim da Idade Média são 
quase insolúveis, impedindo conclusões absolutamente seguras . A 
(65) . — Num relatório coletivo apresentado no 10 4 Congresso Interna-
cional de Ciências Históricas (Roma, 1955) MOLLAT et ai., L'économie euro-
péenne... Relazioni del X Congresso... [96], a questão é longamente discutida. 
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existência indubitável de certas dificuldades, como perturbações na 
esfera monetária ou as fortes flutuações nos preços dos cereais, bem 
como outros indícios isolados, são insuficientes para caracterizar unia 
depressão grave — comparável, por exemplo, à de 1929 — embora 
não deixem dúvidas quanto a uma tendência geral à contração . Mul-
to mais problemática ainda se apresenta a idéia de uma crise gene-
ralizada que teve o seu núcleo gerador nas dificuldades de ordem 
econômica . 
Mas a aplicação de teorias cíclicas não se restringe ao campo 
econômico e Ladurie, por exemplo, critica acerbamente a tendência 
frequente a aceitar cegamente a alternância automática de resfriamen-
tos e aquecimentos por prazos fixos no que se refere ao clima (66) . 
Na ausência de séries contínuas de médias de temperatura ou de ín-
dices pluviométricos anuais têm sido utilizadas, como argumentos com-
probatórios das flutuações climáticas, transformações que relevam da 
atividade humana, como por exemplo o avanço ou recúo de determi-
nadas culturas, as quais poderiam ser atribuidas também com gran-
de dose de verossimilhança a mutações de ordem puramente econô-
mica (67), como o recuo da vinha na Inglaterra ou a conversão de 
campos de produção cerealífera escandinavos em pastagens. Tais 
observações não implicam absolutamente em negar radicalmente a 
eventual influência de transformações climáticas sobre a evolução eco-
nômica do período, mas visam apenas a chamar a atenção para a 
cautela que a manipulação de dados dessa natureza exigem 
As próprias epidemias não têm escapado a explicações cíclicas 
e fala-se mesmo de um ciclo de epidemias de roedores de 3.864 anos, 
. — LADURIE, Histoire du climat..., pp. 17 sqq. [86] cita os 
"... chercheurs (qui) ... ont été possédés par le démon de la cyclomanie. 
Douglass, le pionnier de la dendrochronologie américaine, a perdu des années 
à chercher dans ses "tree-rings", avec d'incroyables raffinements statistiques, 
le cycle "undecennal" des tâches solaires. Jevons père et fils, Henry Moore, 
en ont fait autant à propos du cours du maïs, du chômage et du prix des pores 
a Chicago et Beveridge lui-même a été influencé par leurs travaux. Brückner 
a fit varier le thermomètre, les dates de vendanges et les langues terminales 
des glaciers sur un rythme de trinte-cinq ans. Quant aux cycles "astroclimati-
ques" de quarente mille ans proposés par Milankovitch, et divisés em "subcy-
cles", ils nhavaient pas fini, voici cinq ans, de faire des ravages. Ces spécula-
tions débouchent parfois sur d'invraisemblables reconstructions prospectives: tel 
chasseur de cycles n'hésite pas, a partir de la périodicité qu'il a découverte, à 
extrapoler jusqu'au niveau futur de la Seine en l'an 2.000" . 
. — "... (les historiens du climat) n'ont pas étudié dès I'abord et 
pour lui-même, le climat fluctuant; mais ils se sont lancés d' emblée dans une 
entreprise différente et toute périlleuse: I'explication climatique de l'histoire 
humaine" . E. L. LADURIE, op. cit., p. 13 [86]. 
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havendo, naturalmente, grande controvérsia a respeito (68). Mas, 
falando-se em epidemias toca-se já na esfera demográfica e aqui tam-
bém as teorias cíclicas não têm faltado, podendo-se mesmo dizer 
que a primeira interpretação significativa das flutuações demográfi-
cas — a de Malthus — já apresenta uma certa tendência cíclica pro-
nunciada — ainda que não haja menção de fases com número fixo 
de anos — ao estabelecer a inevitabilidade das crises populacionais —
mediante os mais variados tipos de catástrofes — por ocasião das fa-
ses de super-população, a fim de restabelecer o equilíbrio entre a 
quantidade de habitantes e a capacidade de produzir alimentos, sen-
do que, uma vez este novamente atingido, a tendência ao incremen-
to demográfico reinicia-se. 
O automatismo e o caráter simplista de tal teoria tem suscitado 
críticas severas, sendo lembrado que os termos "sub-população", "su-
per-população" e "equilíbrio populacional" têm uma significação re-
lativa, condicionados que estão a muitas variáveis, estando entre as 
mais significativas a capacidade de produzir alimentos e a racionali-
dade dos processos de distribuição dos mesmos . Nesse sentido, vale 
a pena evocar brevemente a teoria dos limites crescentes de Wage-
man, objeto de uma análise de Braudel (69), exemplar pela clareza e 
que propõe algo que poderíamos classificar como uma concepção 
espiral das alternâncias cíclicas . 
Segundo Wageman, a cada etapa do desenvolvimento histórico 
de um dado povo ou civilização corresponde uma respectiva evolução 
demográfica: partindo tal evolução de um estágio de sub-povoamen-
to, vai este sendo atenuado até atingir-se um ponto de saturação —
depois de atravessada uma fugaz fase de equilíbrio — ou super-po-
voamento, resultando de tal ruptura de equilíbrio uma crise, entrando 
tal povo ou civilização num novo estágio de desenvolvimento demo-
gráfico, subentendendo-se que a ele corresponderia uma nova fase na 
sua evolução histórica . O aspecto mais interessante dessa teoria re-
side no fato de que, em lugar de fazer suceder mecanicamente fases 
"a" de expansão e fases "b" de depressão, teríamos algo como uma 
sucessão deste tipo: "a" (expansão) — "b" (deprssão) — "a" (expan-
são) — "b" (depressão) — "a2" (expansão) — "b2" (depressão). . . 
e assim até o infinito . Por sua vez, o índice de sub-povoamento, me-
dido pela densidade de habitantes por Km 2 na fase "a" é sensivel-
mente superior ao da fase "a", o mesmo ocorrendo com o índice de 
super-povoamento na fase "b" em relação à fase "b", e assim por 
— RUSSEL, Effects of Pestilence and Plague 1315-1385 CSSÉI 
[138]; LOPEZ, Naissance de 1'Europe... p. 37 [30]. 
— BRAUDEL, La démographie... Écrits. 	pp. 195-207 [14a]. 
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diante . Os mais variados fatores — estágio tecnológico, fluência na 
circulação da produção, índice de racionalidade na distribuição de 
riquezas, etc. — influiriam na modificação dos referidos níveis de 
sub ou super-povoamento e, na prática, um raciocínio semelhante tem 
conduzido os medievistas a falar de uma saturação demográfica nos 
fins do século XIII (70) . Como hipãtese de trabalho essa teoria é ine-
gavelmente interessante, chocando-se, porém, a sua aplicação ao pe-
ríodo medieval ao obstáculo de sempre: a insuficiência de índices nu-
méricos dignos de confiança, essenciais pelo fato de Wageman es-
tabelecer cifras precisas para a passagem de uma etapa a outra na 
evolução demográfica (71) . 
Ao nos aproximarmos do final destas considerações gerais so-
bre o problema da depressão do fim da Idade Média, terá o leitor 
por vezes tido a impressão de que tendamos a duvidar, pura e sim-
plesmente, de sua existência, o que, em absoluto, não ê o nosso ponto 
de vista . O que nos pareceu necessário foi frisar as dificuldades pa-
ra medir a sua extensão e identificar os seus mecanismos, sobretudo 
(70). — Respondendo à objeção de ROBINSON art. cit. [108] de que 
com menos de 100 milhões de habitantes seria absurdo falar-se de uma Europa 
Ocidental super-povoada POSTAN, Note, p. 81 [1041, lembra: "What if the 
population of Europe in fact was less than 100 million? Over population is a 
relative concept: relative to the state of knowledge, technical equipment and 
capital investment. And in the relative terms appropriate to the early stone 
ages even one million would have produced gross over population in Western 
Europe". 
(71) . — Numerosos têm sido os estudos recentes de demográfia medieval, 
fazendo RUSSELL, Recent Advances in Medieval Demography, Sp, T. 40, 
1965, passim [45], um balanço crítico precioso, mas pràticamente em todos os 
casos os resultados obtidos têm sido objeto de controvérsia. Além da impossi-
bilidade de se chegar a cifras precisas, dado que, via de regra, os documentos 
medievais suscetíveis de um tratamento demográfico — em geral levantamentos 
com finalidades fiscais, — indicarem cifras de fogos, ou .unidades familiares, 
por vezes mesmo tais cfiras são contestadas: o levantamento de paróquias e fo-
gos da França de 1328, estudados por F. LOT [31] indica para Paris um to-
tal de 61.098 fogos e independentemente de qualquer consideração quanto ao 
número de indivíduos que pudesse comportar um fogo médio Ph. DOLLIN-
GER, [21] considera tal cifra pura e simplesmente falsa e — em vez dos apro-
ximadamente 200.000 habitantes que ela forneceria — propõe para a capital 
francesa uma população de 80.000 habitantes, baseado no "livro de talhas" 
de 1292. Tais conclusões são indiretamente colocadas em questão por G. 
FOURQUIN, [22], enquanto El. CARPENTIER e J. GLÉNISSON, [17], 
p. 129 propõem que as indicações sejam feitas simplesmente em fogos (o que, 
diga-se de passagem, não resolve o problema da população de Paris, visto que 
o próprio número de fogos é colocado em causa) . Mas não é tudo: examinan-
do um a um os argumentos de Dollinger, Br. GEREMEK [25] os refuta cate-
goricamente e acentua a perfeita verossimilhança dos números baseados no le-
vantamento de paróquias e fogos. Esse exemplo indica de forma bastante ex-
pressiva as dificuldades dos estudos demográficos para a Idade Média em che-
gar a resultados incontroversos. 
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em setores — como o econômico e o demográfico — em que dados 
estatísticos precisos são necessários, o que torna difícil ir muito além 
de conjecturas — ressalvados casos isolados excepcionais, preciosos 
como indicadores de tendências, mas insuficientes para uma aprecia-
ção global — na caracterização adequada da evolução de uma fase 
decididamente pré-estabelecida. Se os dados estatísticos são precários, 
isso não impede, porém, que a sua combinação com indícios quali-
tativos nos permitam detectar um estado de inequívoca depressão de-
mográfica, uma evidente contração econômica, perturbações sociais 
sérias, dificuldades religiosas, graves prob'emas políticos, a predomi-
nância de traços profundamente pessimistas na literatura e na arte, 
além de outras tendências análogas, a nos conduzir à conclusão da 
existência de uma depressão generalizada. 
Uma vez admitida a existência da depressão, resta a questão 
de sua significação profunda: foi um fenômeno passageiro ou tratou-
se de uma fase de ruptura estrutural? Representou ela uma estagna-
ção momentânea, retardadora de uma evolução favorecedora de um 
desenvolvimento generalizado em todos os setores das atividades hu-
manas, ou se constituiu no pesado preço a pagar por mutações indis-
pensáveis? São perguntas que dificilmente poderiam ser respondidas 
breve e peremptoriamente e cujas respostas ainda mais dificilmente 
escapariam a uma tendência pronunciada à especulação subjetiva, não 
sendo difícil defender tanto a profundidade quanto a superficialidade 
da crise, sendo que, em todo caso, o curso ulterior da história nos 
permite concluir que os maus efeitos da crise não impediram a Eu-
ropa Ocidental de passar por um processo de profunda renovação nos 
fins do século XV e durante o século XVI, induzindo-nos a conside-
rar — feito um balanço — passageiras as manifestações da crise, por 
piores que elas tenham sido . 
No que diz • respeito à depressão demográfica do fim da Idade 
Média — talvez o fulcro central de toda a questão J talvez se possa 
admitir, independentemente de considerá-la benéfica ou maléfica, que 
ela foi até certo ponto inevitável, embora se deva ressalvar que os 
mecanismos repressores da tendência ao crescimento populacional pos-
sam ser variáveis . Em outras palavras, o restabelecimento do equilí-
brio através de catástrofes pode se verificar, e teria se verificado no 
fim da Idade Média, mas também pode não ocorrer, sendo viável con-
ceber-se outros processos (transformações nas técnicas de produção 
de alimentos e modificação dos processos distributivos, contenção vo-
luntária da procriação, etc.). Abel, por exemplo, defende a posição 
de que é difícil conceber-se a inexistência de mecanismos interrupto-
res da expansão demográfica contínua, poIS caso contrário a Alema- 
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nha contaria hoje com 250 milhões ao invés dos 73 milhões de ha-
bitantes com que ela contava em 1961 (resultado aproximativo da 
soma da população das duas Alemanhas) (72). Se pensarmos que —
sem menosprezar a importância das crises alimentares redundando 
em fome generalizada, as doenças de todos os tipos e suas recorrên-
cias e os desgastes da guerra, sobretudo a Guerra dos Trinta Anos no 
século XVII — a Peste Negra de 1348 foi provavelmente o aconte-
cimento que mais repercussões teve na evolução demográfica da Eu-
ropa Ocidental, não podemos deixar de concluir que é difícil exage-
rar a sua importância histórica . Igualmente difícil é conceber-se um 
acontecimento dessa magnitude na esfera demográfica que não tenha 
tido um forte reflexo no desenvolvimento econômico e na evolução 
social. 
Quaisquer que seja mas dúvidas e hesitações quanto à extensão 
da crise no fim da Idade Média o fato é que ela existiu e, se são ine-
gáveis os sintomas de dificuldades nos mais variados setores da vida 
humana, provavelmente aquele em que a depressão parece ter sido 
mais pronunciada ou — pelo menos — mais evidente, é o demográ-
fico . Historiadores têm tentado reduzir o alcance do desgaste popu-
lacional da Peste Negra de 1348-1349, procurando demonstrar que 
a soma dos efeitos das recaidas epidêmicas de tal moléstia foram no 
conjunto mais sensíveis, mas se considerarmos apenas fatos isolados 
foi ela provavelmente a maior catástrofe demográfica da história e, 
nessa condição, um elemento capital para a compreensão da depres-
são do fim da Idade Média. 
(Continua). 
(72) . — "Es ist auch leicht einzusehen, dass die BeOlderungszunahme, 
die in den Jahrhunderten des Hohen Mittelalters beobachtet werden konnte, 
sich nicht hãtte fortsetzen kiinnen, weil dann allein Deutschland heute kaum 
weniger als 1/4 Milliarde Menschen besitzen müsste" . W. ABEL, Agrarkrisen..., 
p. 48 [561. 
